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o mos nós ristes. 
Acabado o Carnaval, ficou de pé 

esta interrogação: - somos nós tris
tés 1 

Cremos poder responder desde Já 
a esta pergunta. 

Não I Nós não sómos tristes. Tão 
sómente, nós não somos sociaveis. 

O Carnaval é, d'entre todas as tra
d~ções que approxímall) os homens, 
aquella que os approxima mais inti
mamente. 

Os costumes, a que já se -:hamou 
a hypocrisia das nações, interrompem 
por um momento o rigor dos seus 
formalismos. A rígida intolenncia, a 
insupportavel secura, a latente hosti
lidade que dividem os homens cedem 
o Jogar á bonhomia, á aflabilidade, 
quasi á estima. 

O Carnaval é a uníca tradição hu
mana que torna os homens irmãos. 
O Carnaval não tem orthodoxias e fe
cha os olhos ás convicções de cada um. 
Essencialmente egualitario, não in
quire por outro lado nem das gerar
chias sociaes, nem das situações de 
fortuna. A todos os seus actos sys
thematicamente preside este pensa
mento generoso :-congraçar. 

O Carnaval é um armistício nas 
luctas humanas. O christianismo rei
vendica para si o previlegio de per
doar. Só o Carnaval pagão verdadei
ramente perdoa. 

Sendo o Carnaval, d'entre todas 
as tradições que approximam os ho
mens, aquella que os approxima mais 
intimamente, o Carnaval é tambem 
aquella que nol-os mostra melhor nas 
suas reciprocas relações sociaes, ci
vis, políticas, religiosas, economicas, 
intellectuaes, moraes. 

O Carnaval é a sociedade. 
As sociedades homogéneas, inteiri

ças, macissas, solidarias, fazem os 
carnavaes alegres. 

As sociedades heterogeneas, bifor. 
cadas, despedaçadas e molles fazem 
os carnavacs tristes. 

Ora :i sociedade portugueza está 
n'este caso. A sociedade portugueza 
não tem solidariedade. A sociedade 
ponugueza descolla-se. 

A sociedade portugueza não é so
ciavel. Quando o Carnaval a põe em 
.;ontacto, não ~e approxima-repelle
se. Em bezerra, ou desata á pan~ada · 

A sociedade portugueza não tem 
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solidariedade. Quer dizer, não tem 
destino commum. Na nossa socieda
de, cada um segue o seu caminho. 
Quando o mesmo facto nos ";-eune, se· 
ja na mesma sala, seja na mesma 
rua, somos cerimoniosos, reservados, 
frios. Um ideal, a influ~ncia de um 
grande facto, a certeza de uma gran· 
de força, a prosperidade commum, 
torna os homens traternaes e amtga
veis. 

A França tem um ideal : ser forte 
e realisar as conquistas da Revolução; 
a' Allemanha nutre-se da lemlirança 
das suas victorias e da consciencia da 
sua força ; a Italia congraça-se no 
pensamento da sua unidade feita ; a 
Inglaterra tem um fim commum: en
grandecer-se; o Nonh America um 
outro: supplantar ; a Suissa ufana-~e 
das suas admiraveis instituições; a 
Scandinavia orgulha-se dos progres
sos da sua instrucção ; a Hollanda é 
vaidosa das suas colonias, a Belgica 
da sua independencia. 

O mesmo pensamento commum 
torna solidarios os indivíduos d' est~s 
nacionalidades, estabelece entre elles 
um laço de parentesco, approxima-os 
fraternalmente, adoça as suas relações, 
Quando se encontram reunidos, es
tes indivíduos são cordeaes. Essa cor
dialidade vem, mais do que da sua 
educação e da sua cultura, da corn
munidade dos seus interesses. Um 
concidadão é um socio. Um socio é 
um amigo. 

A sociedade portugueza ignora es
tas puras fraternisações. Quando se 
junta, desconhece-se. 

E' o phenomeno do Carnaval -triste. 
A alegria das festas carnavalescas 

não está no temperamento dos indi
víduos, mas na cordealidade das suas 
relações. 

As nossas relações são pessimas. 
Por isso, ou não renunciamos á hy
pocrisia dos costumes e fazemos as 
nossas funebres batalhas de flores, ou 
quando renunciamos a el la, renuncia
mos a todo o freio humano e fazemos 
então os nossos abominaveis bailes 
de mascaras. 

O Carnaval não nos diz que seja
mos tristes. O que elle nos diz é que 
somos indifferentes. 

Uns aos outros. 

JoXo RIMANSO • 

O que por ahl vae 1 

Um lá das margens do Douro 
Falou, e falou de papo, 
E até com furias de touro, 
Contra o pagarmos em ouro 
E recebermos em trapo. 

Outro, pimpão dos pimpões, 
Aconselha, resoluto. 
A' maneira dos Cat6es, 
Fechar á bolsa os cordões 
E não pagar os tributos. 

(Este senhor não é rombo ; 
f.1as, segundo desconfio, 
Não sabe que o Zé tem lombo, 
Que está farto de ser bombo 
E que as espadas tem fio ! ... ) 

Que é preciso fartar bem 
A grande classe operaria ; 
Dar-lhe a carninha do assem ... 
Regalo apenas de quem 
E' pessoa millionaria 1 

(Uma ideia luminosa, 
Que o homensinho partici;,a 
Com intenção caridosa, 
A essa gente industriosa 
Que se contenta com tripa 1 .• . ) 

Outro quer que a salvação 
Não se peça ao Parlamento •.. 
Porque (é sua opinião) 
Não abicbar a nação 
Representante em S. Bento ! 

Ideia das arrogantes, 
Talvez das menos sensatas 1 
Ch•mar aos preopinantes 
lllustres representantes 
Do carneiro com batatas? ? ! ! 

Muito discurso estoirando ! 
Palavras é o que eu vejo ! 
O Zé Povinho esperando ... 
E a coisa vae caminhando 
Na maré do caranguejo ! 

Diz um padre, meu patrício, 
Que isto está mau, muito mau ... 
Ameaça um precipício, 
Se não nos vale o comício 
Feito na Perna de Pau 1 

GALHARDO, 

Notlo la alarmante 

. Disse,.se que a Inglaterra nos en
viou t:ma nota diplomatica de natu
reza muito particular a respeito da 
guerra do Extremo Oriente, propon
do guarnecer os nossos portos com 
tropas inglezas. 

_ Parec~ que o _governo respondeu 
nao ser isso preciso, e afim de justi
ficar tal resposta logo se deram or
dens para a mobilisacão de quinze 
mil homens. · 

Está sendo ligada a este facto uma 
grande tmportancia por parte das 
crc:adas de servir. 
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Oura dlfflcll 

Declara um medi.:o allemão que 
descobriu um meio de curar, sem 
operação, a terrível apendicite. 

Consiste o remedio em andar i.ma 
pessoa u quatro pés, . Diz o sabio 
que o costume de andar sobre os dois 
pés obriga os musculos abdo~inaes 
a um esforço que a natureza nao pre
viu, e d'ahi o mal, de que estão $en
do atacadas tantas pessoas illustres. 

E' muito possível que assim seja. 
Estamos ~m crl!-lo. 

Infelizmente, porém, afigura-se-nos 
que a cura da apendicite indicada pe
lo medico allemão não é coisa acces
sivel a todos os doentes. 

Andar a quatro pés-é facil de di
zer. .Mas póde, porventura, fazê-lo 
toda a gente ? 

Não, decerto. 
Porque a condição essencialissima, 

para isso, é ter os <W&tro pés. 
De modo que tal remedio será pri

vilegio apenas de lllguns membros da 
Academia, e de poucos mais. 

Lanterna magica 

Caracoles, o nosso galhofeiro col
lcga da Vanguarda, teve a amabili
dade de nos enviar o Almanach da 
Lanterna €'.1agica publicado sob sua 
direcção. O calendario que !lle traz 
é para 1904, mas tudo o· mais que 
se contém nas suas paginas é pllra 
todos os tempos, emquanto houver 
sobre a terra quem procure, em pró
sa ou verso, estimulantes para o bom 
humor. 

Cruz Moreira é ainda hoje um dos 
raros portuguezes que não crêem que 
tristezas paguem dividas, fundamen
tando esta sua crença no facto de to
da a geme andar por ahi tristissima 
e o deficit cada vez maior. 

Diz elle que os tempos não vão 
para choros, e por isso nos remette 
o Alma11ach da Lanterna Magica, 
que é pois o melhor para regular es
tes tempos. 

Agradecemos-lhe o favor, que não 
é pequeno. 

O pavor da e•tatl•tloa 

As estatísticas de Londres indicam 
factos espan,osos. 

Uma d'tl)as, a mais recente , mos
tra que existem na grande cidade 
30.000 viuvas, sem recurso de espe
cie algum . 
. Oh, a~ençoado Portugal, onde a 

vmva mais desolada encontra sempre 
algum recurso t 

, 

A clvlllsaoão e • pollola 

O segundo carnaval civilisado veio 
demonstrar que nada ha mais facil 
do que reformar costumes~ 

O Csrnaval era sujo, o carnaval 
era iromundo. Com um simples edi
tal da policia ficou limpo. 

Poude-se transitar pelo Chiado ; 
poude-se transitar por toda a parte e, 
se não houve alegria, houve asseio. 

E' tudo? 
Não. 
Houve asseio, mas houve au,da 

muita bebedeira e muita pancadaria. 
O Carnaval foi apenas civilisado 

consentindo em não nos sujar, mas 
ainda não acquiesceu em não nos ba
ter. 

Com·> conseguir que o Carnaval 
seja corJqto, depois de termos con
seguidc, que elle seja limpo? 

Muito simplesmente-pela policia. 
E' lamentavel que confiemos á 

policia não já o encargo subalterno 
de policiar as ruas, mas a alta mis
são social de corrigir os costumes. 
E' lamcntavel, mas é o facto. 

A policia em Portugal tem mais 
acção nos costumes do que a moral, 
a educação, a cultura, o gosto. 

O paiz é, ou pelo menos Lisboa 
é o que a policia quer que elle seja. 

Ha tres annos, a policia d~cretou 
um carnavai selvagem e Lisboa deu 
o espectaculo de uma lupercalia de 
botocudos. Ette anno, dicrou ella 
uma festa amavel e Lisboa foi ama
vel. Assim como ha dois annos se 
saquearam as padarias e os deposi
to~ de cal e gesso, este anno poz-se 
en., contribuição os confeiteiros e os 
floristas. No Chiado, exgotadas as vio
letas, atiraram-se bonbons de chez 
Marquis. 

Optima coisa ! 
Resta a embriaguez. Resta a briga. 
E' simples-prohibil-a. 
Que assim como a policia decre

tou as flores para uso externo, assim 
ella decrete a agua do pote para uso 
interno nos tres dias do carnaval. 

A dvilisação portugueza-eis o fa. 
cto-está nas mãos do senhor major 
Dia~. 

A Arcada 

Consta que o Sr. Augusto Lousa 
passará de inspector dos bens nacio
naes a inspector dos impostos. 

Pois ainda ha, porventura, outros 
bens nacionaes que não sejam os im
postos? 

s 
Vatlclnlo da parteira 

Qu~ndo eu nasci á luz, mui pequenin->, 
(!'>obre da minha niãe se assim não fôra 1) 
1..030 vim com a manha berradora, 
Gumchei com maior força que um cochino! 

-•Nasceu com o feitio de rabino ' " 
Disse a minha parteira, uma doutora, 
-•Se chegar a ministro em boa hora 
Talve~ mostre feitio r,o,nbalino 1 .• . • 

Fui crescendo, crescendo ; e já não cresço , 
Segui. variadíssimas derrotas .. . 
E o vaticínio se virou do avesso 1 

Depois de andar no mundo ás cambalhotas , 
Depois de imaginar chegar a Cresso, 
Faço versos .. . e sei engraxar botas. 

PA10 PU\is. 

Creados dl•cretos 

Agostinho é um antigo creado de 
boas casas, educado em todos os trucs 
e subtilezas da chamada gente fina. 

Antes de vir servir em casa do Vis
conde, estivera em casa de um diplo
mata, e ahi completara a sua educa
ção. Hoje, tem toda a linha de um 
creado de coroedia-drama, á Dumas 
filho, d' estes que apparecem discre
tamente ao fundo no momento em 
que vae cair o panno, e dizem: 

-«Madame est servie ! , 
Um d'estcs dias, Mendonça e Cos

ta foi procurar o Visconde. 
- •O senhor Viscoode, está?• 
- •O senhor Visconde não está 

visível ... • explicou Agostinho. 
- , Não tem duvida ... disia então 

Mendonça e Costa- eu trago um mi· 
croscopio !, 

Um que não é câ doe meus 

Político, sem ser azul e branco, 
Mas vermelho inda mais que a malagueta, 
Lá no Porto entendeu ser grande peta 
O que promeue o nosso amigo Franco'. 

Pois esse pensador é de olho manco, 
Anda mui precisado de luneta ; 
Se o Franco esconde a bellica trombeta 
Ficamos atolados no barranco 1 . .. 

E' certo qu, a descrença nos invade, 
Mas para os equilíbrios de maroma 
Não falia neste mundo habilidade. 

Não mando crêr nas lerias de Ma foma· 
Mas temos, infalliveis na verdade, ' 
O Franco cm Portugal, o Pepa em Roma. 



O PE~IGO AM/\~ELLO 

L 
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1( guerra 

Um redactor do Correio Nacional 
obteve :mia interview com o Sr. Ale
xandre Von Koyander, ministro da 
Russia entre nós, afim de conhecc:r a 
sua auctorisada opinião sobre o actual 
conllicto do Extremo Oriente. 

Como o assumpto é cheio de in· 
teresse e momentoso, com a devida 
vénia reproduzimos as passagens mais 
palpitantes ela ousada interview. 

• ... Dirig1mo-nos pois á legação 
russa, homem pela tarde ••. Entrá
mos num aposento amplamente ba
nhado pelo sol que att·avessa as ras
gadas janellas, pelas quaes se entre, 
vê lá longe o Tejo, como num so
berbo e magico diorama. O mobila· 
rio era luxuosamente singelo : livros, 
mesas, banquinhos turcos e persas 
com magnificas incrustações de ma
dre-perola, sofás e poltronas de coiro 
da Russia, e no ar um vago perfume 
de tabaco oriental. O ministro russo 
tinha-se posto de pé, e adiantou-se 
para nós, estendendo-nos a mão e, 
indicando-nos uma poltrona çom um 
gestc, sentou-se no sofá, perguntan
do em francez, çom um sorriso de 
exquisita amahilidade : 

-«Em que lhe posso ser util ?» 

Nesta altura, o redactor do Correio 
;J(acio11al refere que, upondo ao Sr. 
Ministro da Russia o fim da sua visi, 
ta, aproveitou o ensejo para lhe dizer 
qual era a sua propria opinião ares
peito da actual guerra, e acrescenta: 

«Emquanto eu falava, animando· 
me gradualmente, o Sr. Koyander 
sorria e aprovava com a cabeça; quan
do conclui, disse : 
-• Vous a vez tr~s bien compris la 

situation ! , 
Estimulado por este amavel cum

primento, o nosso collega entrou em 
detalhes. Falou do exercito russo, 
mostrando-se ao facto da sua indisci
plina, ria propaganda anti-militarista 
movida pelo contagio do internaciona 
lismo, de que têm sido aposrolos emi
nentes Tolstoi, Kropotkine, .: os ni
nhilistas. Não occultou os seus receios 
por um triumpho do Japão, e Jamen· 
tou que a Russia se tivesse involvido 
num confücto que tão nefasto póde 
ser. De vez em quando, fazia uma 
pergunta. E o Sr. Ministro respondia: 

-•E' difficil responder ... Não sei .. . 
Talvez •.. Não estou informado ... , 

No fim, conta o redactor do Cor· 
reio Nacional : 

«Sua excellencia estendeu-me a 
mão e in::linou-se, deixando ver mais 
uma vez o seu amàvel sorriso; de
pois, por um cumulo de amabilidade, 
acon,panhando-me até ao principio da 
icnmensa escadaria, recommendou
me: 

-«Seja discreto!, 

F 

Era uma ordem. E o redactor do 
Correio Nacional foi d'uma descri
pção absoluta. Não houve meio de se 
saber a opinião do Sr. Ministro da 
Russia a respeito da guerra com o 
Japão! 

Um projeoto sem discussão 

Tra\ando se na Camara dos Depu
tados do parecer sobre as emendas do 
projecto de novacão dos contractos 
com o Banco de Portugal, disse o Sr. 
A~nsel_mo. Vieira, relator, que, como 
nao vira impugnar taes emendas, não 
1r.1a, oo_r sua par~c, faz~r resurgir a 
d1scussao do pro1ecto, d1scus~ão que 
seria inerte, por Já não poderem ap· 
parecer argumentos novos; e, por is· 
so, não fana discurso de pontifical 
c.le uma hora e um quarto, «porque 
d'ahi só resultava e~tar-se já na altu
ra em que se estava da sessão, e não 
haver U'Il unico projecto na Camara 
dos Pares,. 

O Sr. Major Machado : 
-• Perdão, isso não é bem assim . . 

Na Camara dos Pares já ha um 1,ro
jecto-que é o de fazer passar todos 
aquelles que o governo para lá vae 
mandar!, 

Tuberculose social 

No tempo em que é já ditoso 
Quem póde comer batatas, 
Anda o medico famoso 
E o pobrete escrophul0$0 
Pedindo cazas baratas. 

Em bairros ch~ios de lixos, 
Com casas cheias de rombos, 
Ratazanas e outros bichos, 
Moram famílias em nichos 
Como gaiolas de pombos 1. , ·, 

Os nossos riéos Pancracios, 
Ou braiileiros ou não, 
Só sabem fazer palacios 
Para os gordos Anastacios 
Que pagam com larga mão. 

Os pobres vêem-se em febres, 
Passam larica, dão ais 
Dentro dos covis de lebres ... 
Vendo minguar os casebres 
E os palacios serem mais 1 

A D. Tuberculose 
/Que é doutora em,taes assumptos) 
Vendo o caso, toma pose, 
E vae augmentando a doze, 
Dos pequerruchos defuntos! 

O medico a paga alcança, 
Alegra-se o cangalheiro, 
O padre apanha pitanca •.. 
E a humanidade creança 
Lev~ propina ao coveiro 1 •.. 

Marinha de guerra em tempo de paz 

N~ Camara dos Deputados, o Sr. 
Avehr.o Monteiro, que é official da 
11rmada, fez afiirinações devéras de
ploraYeis a respeito da construção 
da canhoneira Patria, saída do nosso 
Arsenal de Marinha. 

Disse que a estabilidade foi muito 
mal estudada, apresentando a peor 
curva de estabilidade de todos os nos
sos navios de guerra ; disse que as 
suas çhapas são tão delgadas, e as 
suas caverna:i tão afastadas, '!ll<! nem 
sequer P?de con~1~erar-se segura 
contra o risco de sm1stro marítimo · 
disse que os seus robaletes são tã~ 
exagerados, que quasi excedem a qui
lha, de modo que, se um dia aquelle 
navio encalhar, inclinará todo sobre 
o robalete, e $Crá inevitavel o arrom· 
bamento •.. Disse cobras e lagartos, 
em summa. 

Quando o illustre deputado termi
nou o seu discurso, e o Sr. Ministro 
da M1.rinha ia levantar-se para lhe 
responder, um continuo entregou-lhe 
um bilhete. 

O Sr. {;Qrjão desdobrou, e leu . 
«Honrae s Patria, que a patria vos 

çontempla !, 
Era um bilhetinho do Sr. Fe•reira 

do Amaral, inspecto1, como se sabe, 
do Arsenal de Marinha. 

Oe borla -
Saindo dos seus habitos de critica 

complacente, o D1ario de JXoticias 
atirou-se á peça que e, Sr. Camara 
Lima traduziu de Courteline e que 
foi posta em scena no Theatr~ de D. 
Maria. Mas atirou-se sem denodo e 
limitando o seu desagrado a mei:i <lu
zia de linhas. 

. -:« Foi uma carga de ,avaliaria 
l1ge1ra .. . » commentava alguem. 

• 
* * 

No Sub-prefeito àe Chateau-Bu
iard, que Eduardo Garrido arranjou 
para o Theatro de D. Amelia, ha uma 
mfinidade de trocadilhos e calembours 
9-ue qu~si passam desapercebidos, tal 
e a rapidez com que se succedcm uns 
aos outros. 

Assim, na scena em que Augusto 
Rosa de balde nrocura lêr o telegram
ma em c\fra ao cou,m:ssario de poli
cia, Gamdo metteu esta, que é abso
lutamente de sua casa: 

-cJ J 32 . . . P, $ .•• F J L ... 
O resto é tudo H H H - mas nem 
por isso me acho mais esclarecido', 

/ 



O oão e o lobo 

(F•eut• OE La Fontaine\ 
Fieis rafeiros o gado 
G:iardavam de tal maneira, 
Que andava um .t(,1.,n coitado, 
Mesmo a cair rtr. 1:,zeira. 

Este lobo encontra um cão, 
Bicho de melhor fortuna, 
Que nedio, gordo e pimpão, 
Farejando andava á tuna. 

Lembrou-se o lobo esfaimado 
De atacai-o no caminho, 
Mas o cão era alentado 
E não tinha bom focinho. 

Humilde chega-se a elle, 
Com voz de extrema brandura ; 
Gaba-lhe o liso da pelle, 
O talhe esbelto, a gordura. 

-Pojs e5Cuta1. amigo meu, 
Responde o Clitoso cão, 
Se en~ordar queres come eu 
Tens isso na tua mão. 

Deixa os bosques intrataveis 
Que buscas para retiro, 
Onde irmãos teus, misera,·ei>, 
Morrem á fome ou a tiro. 

Avia-te, vem comigo 
E crê nas minhas promessas, 
-Que cumpre fazer, amigo, 
Por uma pechincha <l'essas? 

-O trabalho youco importa, 
E' ligeiro e nao molesta : 
Enxotar pobres d:i. porta 
E aos amigos fazer festa 

O lobo, apressando o passo, 
Anceia um viver tão hello ; 
Eis que do cão no cachaço 
Vê uma falta de r,ello. 

-Diz-me, porque é que o pescoço 
Trazes d'uma tal maneira ? 
-·Ao certo dizer nfio posso .. 
Provavelmente a colleira. . 

-Pois podes gosos fruir 
Quando o i:1rilhiío te molesta ? 
Isto d(z, deita a fugir, 
E inda corre á data d'esta. 

E ha por ahi gente em barda. 
Oue, em Jogar de erguer a gr1mpa 1 

Não só aguenta a albarda ... 
Dá vivas a quem lh'a chimpa 1 1 ! 

CAPAS 
Prevenimos os nossos estimaveis 

assignantes que já estamos habilitll· 
dos a satisfazer todos os pedidos de 
capas -os quacs serão immediata· 
cncnte satisfeitos -vindo acompanha
dos da importancia de 74" réis, -
sendo 700 para a capa e 40 réis para 
porte do correio. 

Egualrnente prevenimos o, nossos 
prezados agente., de que não pode· 
mos satisfa;:er-lhes os pedidos que 
não venham acompanhados das res
pectivas i1nportuncias, por isso que 
o serviço de capas e encadernações 
corre este anno desligado dos demais 
serviços d'esta cmpreza. 

Fica assim dada resposta aos in
numeros pedidos que temos recebido 
fórn d'E'stas ccndicões. 

PAROD1A-C0l\1EDIA PORTUGUEZA 
1 oda a corrcspon encta eve ser 

dirigida para a Rua do Gremio Lu·.,..,,_ . .,......, 
SÍ(sUJO, 66, I .0 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portoguezes 

AVISO AO PUBLICO 

v!dfd~e, t~~~!~!sq~i!et~~é d!) i::.~·::1:~~=-:~ ::;er. 
~~~!~t:d1í.::ln~~tê~~:~~~:d~~c~r~~:;:,1 cuª:r:,""1

" '--...-. 

quer 1•cl, vl1 Barreiro L1sbot. quer 1-1-ela ,·ia Veots No• 
va11-Setil • 

..:.eráo CljUalmcnte acceito expe Jiçóts de ioda. a e!pt· 
cie tm g:r:m.:lc e pequ~n• nlocid1de por qn.:ilqucr das 
duMs vi @, pe,os preçoit d!iS tar1f1• gcraes ou e~pcciae$ 
t:nal"' buatti!>, 11p hc11we a a cada perc.irso. 

Sio, entretanto, uceptuadoJ d('I$ mmsportu pela via 
Barrciro-Lisboa, o, seguintes: 

Cie,, vthleulo• ~m aranJe velocidade, m1notp"lrtu 
fun~br-es, toutob1 anlmo~s utío dome,ti~o11, material cir-,,. 
culRote, rltorno de tarit va'liÍas, mcrcadoríu a ij:r•nc.l, 
""OhJmf':t de pci,;o 1iii w k.ito, txped1do1 pel:a• :anías o,· 
8 de ~rtHl 't \·tloc,.:adc de amba u ,\dminittt•çõe ~ e 
iodo, e quauqucr transportes de ou par.a o Ramal de 
Cucaes. 

Feitos eapella, pyramide, toma-se encom· 
menda. Remettem-se desenhos. · 

Christiano Teixeira,, 
T. da Queimada, 46 a 49 :gi----------------1 

Ainda outra sorte grande 
Em cautelas da ftrma 

Campião & C.ª 
118, Rua do Amparo, 118 

LISBOA 
4073 caut. e vlgesinios 12:000$000 

O bilhdc.da sorte Grande íoi s:ubdlvt~tdo tm 10 vJgul· 
mo, e 43 c,tute!as ieado , de :!00, 11 de 100 e 3o de So 
rii,. 

407) ........ .. · .• · ..... • .......... .. 
40'/•· ... ........... ............. . 
4-074 .•••••• ' ............ ' ....... . 

911 ••••••••••••• ' •••••• •• •••• • 

iL ::·::: .:. : .:. :._.·:: ::: ::::< ::::: 
l;.l"·:: ::::·. ·.::·::::::::·:::·::: 

12~ 

!!~ 
Joo.1,(00 .~ 
l~ ·~ IOOboOO 

JOol,óOO 

Proxlmas lotorlaa 
26 de fevereiro, premio miior ..... . 
4 de m 1rço1 prtmio roolor . • ••.. 

2Q de.,março, pr-emio rnaior ••••••• 

Ptdldoa 80$ cambist,s 

u:ooo.:.000 
2):00~ 
40:00~ 

FILTROS PARA AGUÀ 
Malllé, poroellana de amianto, sem 

velas, nem llgaçõas de bo,.raoha 

A SUPERIORIDADE ~!J:';:.1,~~T. d6~,:.~1~%1 
réConhtcida pc1a Ac11.dtm a das Sc1cnci86 de Pátis, que, 
n• •e,,.,ão de 18de Clttembro de 1903, 1he concedeu o 
pru Moo,yoo. 
Deposito: Antiga cosa José Alexan

dre, Rua GarreU, 8 a 18 

ENCADERNAÇÃO 
,o ~~J!~9

"\: :::~-c~~~~d/d':~e ~lí::0ê:!: ~::m~;: 
da tm divenas expo11c6ci. 

Paulli,o Ferralra 
126, Rua Nova da Trindade, 13& 

CALLISTA BFFRCTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

F.:cth'paç6e1t •em dõr de aodoa 011 
eanos, #er"tços nooaep&tco•, 
ete, cu..-a radical de unha• en
eravac1a,,,, e&e, 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 
PRAÇA OOS RESTAURADORES, 16 

tallista 
pediCUJ'O 

JERONYMO t'ERNANDKS 
Empregado da casa Orntlla 

a. sm, PIRTI, u. 1.· 
/Frffllt para o Chiado) 

Ei~~~~[~~ºt: d~~!~~~.: 
pcloimai11,n1odemo, procea. 
10$ at6 hoje C'Onht~ido,. 

Ped,·,sc 80 publico qur, vi
tite este consuho•fo pu11 tt certi!ictr dos Tcrdadeirot 
mill\gru que ali se oper .. m. óa, 

0 
a. 

5 
da ,a,.J~ 

POR 600 RÉIS 
Ser photographo ! 

Apparclho completo c»m accc_uot1os, lino txpli ati· 
vo 80 a1canee de qua quer 1irar retratQf• por ôóo reta, 
rrovincia 6So rêís. 

çã~et,~ca,!;~~~!,il1~~t~~.d:•3. 0 r:n~!~ i:;.:1:~:d~;?!~· 
Ah'e• 4 Ferreira 

220. Rua Aupusta. 222 



CARNAVAL FUTURO 
Kerme••• de Folia e de P.-.azer 

;.::;. ·- -

ASPECTO DO Cl-11AOO 

.. 
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